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1. INTRODUÇÃO  

 

A pandemia da Covid-19 revelou situações nos países latino-americanos 
como a deficiência dos sistemas de saúde e as desigualdades para que as crianças 
continuassem seus processos educativos ante a emergência sanitária. Além disso, 
antes da pandemia alertava-se do aumento de problemáticas ambientais e situações 
de conflito geradas pelo agir do ser humano. Partindo da premissa que os processos 
educativos contribuem para transformar as formas de ser e habitar o nosso território. 
Pretende-se, através de estratégias didáticas, gerar espaços para reflexão, de 
maneira que surjam posturas críticas e argumentativas frente ao conhecimento e a 
utilidade do mesmo, provocando que os educandos entrem na capacidade de 
assumir seu conhecimento desde um processo de transformação, desde si e desde 
o outro, que vai  se construindo com a constante tomada de decisões nos diferentes 
níveis de vida. (Martínez & Villamizar 2014) 

A partir da observação de aulas de ciências naturais do 5° ano, da Fundação 
Pedagógica Rayuela, identificou-se, a baixa participação das crianças e um manejo 
conceitual de caráter descritivo ou emotivo, ao dar respostas a perguntas como: 
“porque sim” ou “porque assim é o mundo”. As crianças assumiam posturas frente a 
sua realidade que careciam de um bom sustento teórico ou de elementos para 
argumentar o que sabiam ou o que desconheciam.  Este panorama gera várias 
inquietudes e incertezas para o futuro, já que as ciências naturais são o eixo 
dinamizador do desenvolvimento tecnológico e científico dos países (Rueda-Barrios 
& Rodenes-Adam, 2016).  Por tanto como consequência do anterior pode aumentar-
se a brecha de desigualdade no desenvolvimento científico Colombiano com 
respeito à de outros países, ademais a tomada de decisões frente à administração e 
gestão dos recursos naturais seria um processo subjetivo no que as compreensões 
científicas frente ao funcionamento do ambiente e a visão sistêmica integral do 
mesmo, não estaria presente nessas decisões, trazendo graves consequências 
sobre o sistema natural e social das regiões.(Parga Lozano & Martínez Pérez 2013)  

A partir do anterior surge a pergunta de pesquisa “Como contribui a 
articulação dos conhecimentos científicos e a análise das problemáticas ambientais 
no desenvolvimento de posturas argumentadas e fundamentadas nas crianças de 5° 
da FPR”? 

É importante desde o teórico reconhecer os aportes do modelo argumentativo 
postulado por Toulmin que busca detectar os elementos ou propriedades que 
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descrevem ou qualificam um bom argumento. Estes, acorde com seu 
desenvolvimento conceitual e acudindo a análise que planteia Rodríguez (2004), da 
obra de Toulmin, são: a tese, a evidência, as garantias que justificam, o respaldo 
que garante a certeza das justificativas, as garantias que dão importância às leis, 
princípios e padrões, o respaldo, a reserva e o qualificador. 

Em função ao anterior é necessário que o desenvolvimento didático da aula, 
convoque uma série de atores, estratégias e condições que provoquem tal 
confrontação, que propendam pela análise e as ferramentas sugeridas 
anteriormente, pelo que esta pesquisa acode às problemáticas ambientais vistas 
desde seu potencial multidimensional e interdisciplinar, e sua relação de 
interdependência com os problemas sociais (Da Costa-Lima 2009), que permitem 
uma interpretação dos retos e dificuldades totalmente contextualizada, e incorpora 
várias visões de como as sociedades humanas têm provocado essas dificuldades e 
desde que pontos de solução tem se começado a tratar, um deles a educação 
ambiental crítica, a qual propenderia pela busca de medidas necessárias para 
preservar o planeta, sem a pressão de processos instrumentais, mas sim desde a 
construção de compreensões, concepções e visões de ideais de relação dos seres 
humanos com outras partes do sistema natural, como os recursos minerais, flora e 
de fauna. Wildemeersch (2017).  

Nessa ordem de ideias visualiza-se uma relação entre a análise da situação 
ambiental e a compreensão dos conceitos científicos. 

2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa desenvolveu-se desde o paradigma qualitativo; que como o 
planteia Sampieri, R. H. (2018) desenvolve-se desde a observação de um 
fenômeno, permitindo-se ademais construir conhecimento prévio análise de 
narrações, descrições e outros insumos de coleta de informação, além disso tem 
sua razão de ser na pesquisa ação. 

A partir desta perspectiva formula-se uma intervenção, dada em 7 sessões de 
aula, com desenvolvimento temático nas características dos peixes, anfíbios e 
répteis, sobre as quais propuseram-se atividades sincrônicas e assíncronas nas 
quais se propuseram uns objetivos, realizou-se uma breve contextualização teórica,  
a apresentação de uma problemática ambiental, a que algumas vezes foi sugerida 
pelas crianças, às vezes a dirigiu o docente, depois realizou-se uma socialização ou 
debate, na qual os pequenos mostravam suas posturas e os docentes contradiziam 
as mesmas para finalmente tirar algumas conclusões e sistematizá-las em 
evidências artísticas e narrativas que também foram objeto de análise do docente. 

Isto propõe-se a um grupo de 12 estudantes do 5° ano da Fundação 
Pedagógica Rayuela, no cenário de aulas do pensamento biológico ambiental, 
utilizando a gravação da aula e a compilação das evidências escritas dos 
estudantes, a partir das quais se planteiam os níveis de análise da tabela 1.   

Tabela 1 classificação dos níveis de argumentação, adaptação de Erdurán et ál. 
(2004) e Erduran (2008) 

Nível  Características  

Nível 1 Compreende os argumentos que são uma descrição simples da vivência. 

Nível 2 Compreende argumentos nos que se identificam com claridade os dados e uma 
conclusão. 

Nível 3 Compreende argumentos nos quais se identificam com claridade os dados, 
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conclusões e justificativa. 

Nível 4  Compreende argumentos constituídos por dados, conclusões e justificativas, 
fazendo uso de qualificadores ou respaldo teórico.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Lograram-se trabalhar as 7 sessões com 15 estudantes, nas quais se teve um 
avanço nos níveis de argumentação, como pode-se ver na tabela 2 passou-se de ter 
um nível de argumentação de 0,73% no grupo, o qual pertence a compreender os 
argumentos que são uma descrição simples da vivência, para depois da intervenção 
ficar em um nível 2 Compreende argumentos nos que se identificam com claridade 
os dados e uma conclusão. Pode-se apreciar que as mudanças são significativas a 
nível grupal. 

Tabela 2: Resultados individuais dos estudantes, de acordo à análise que se realizou 
em cada uma das sete sessões. 

Estudantes  S1  S2 S3 S4 S5 S6 S7 Média  

E1 0 0 0 0 0 0 0 0 

E2 0 0 0 1 1 1 1 0.6 

E3 1 1 1 3 3 3 4 2.3 

E4 0 1 1 2 2 2 2 1.4 

E5 1 2 2 2 2 1 3 1.9 

E6 0 0 0 1 1 1 2 0.7 

E7 1 1 0 2 2 1 1 1.1 

E8 0 0 1 2 1 2 2 1.1 

E9 3 3 3 4 3 2 4 3.1 

E10 0 0 0 0 0 1 0 0.1 

E11 0 0 0 1 1 2 3 1.0 

E12 1 1 2 2 1 2 2 1.6 

E13 2 2 0 0 1 2 2 1.3 

E14 1 1 2 3 4 3 3 2.4 

E15 1 1 1 0 0 1 1 0.7 

Total  11 13 13 23 22 24 30 19.4 

Média  0.73 0.87 0.87 1.53 1.47 1.60 2.00 1.30 

 
Porém, como o postula o construtivismo  e anteriores experiências como a 

descrita por Pedraza-Jimenez Yamile, (2011) cada estudante, tem uns saberes, 
métodos de estudo e estratégias com as que adquire um maior desempenho, além 
de que é autônomo em seu processo, pois evidencia-se uma grande diferença no 
desenvolvimento argumentativo dos estudantes, isto tem como ponto de partida as 
anteriores características, talvez também aspectos desde a personalidade ou outros. 
Na tabela 3 mostra-se o potencial dos resultados em termos das mudanças no nível 
de argumentação que têm os estudantes, comparando a sessão 1 com a sessão 7 
de intervenção, evidenciou-se que de 6 estudantes no nível 1 logram-se passar a 3 
na última sessão, 5 estudantes lograram passar ao nível 2, 3 passaram ao nível 3 e 
2 ao nível 4, isto nos ajuda a compreender o potencial argumentativo que tem a 
aplicação conceitual das ciências naturais, aplicadas na análise das problemáticas 
ambientais. 

Tabela 3: Mudança nos níveis de argumentação entre a sessão 1 e a sessão 7 da 
intervenção 

Nível Sessão 1 Sessão 7 

Nível 1 6 3 

Nível 2 1 5 

Nível 3 1 3 



 

4 

 

Nível 4 0 2 

Nível 5 0 0 

 

4. CONCLUSÃO 

As problemáticas ambientais vinculadas com o desenvolvimento conceitual 
das ciências naturais constituem um potencializador da argumentação em primária, 
levam às crianças a pensar em seu papel no equilíbrio ambiental e podem plantear-
se como um primeiro passo na incorporação da EA em básica primária. 

Demonstra-se ademais que se potencializa muito mais a participação e a 
argumentação com atividades nas que o estudante seja o que escolha a 
problemática de interesse para debater sobre a mesma na sala de aula, além disso 
de ter em conta os aspectos culturais e conceituais que os estudantes manejam ao 
abordar uma problemática ambiental.   
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